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Percepção do ambiente e 
prática de atividade física em 
adultos residentes em região de 
baixo nível socioeconômico
Perception of the environment and 
practice of physical activity by adults 
in a low socioeconomic area
RESUMO
OBJETIVO: Analisar a associação da prática de atividade física com a 
percepção do ambiente comunitário por adultos.
MÉTODOS: Estudo transversal com 890 pessoas realizado no distrito de 
Ermelino Matarazzo em São Paulo, SP, 2007. As variáveis dependentes 
foram a prática de pelo menos 150 minutos por semana de atividade física no 
lazer e caminhada como forma de deslocamento. As variáveis independentes 
foram as de ambiente e as de ajuste foram sexo, idade, escolaridade e tempo 
de residência no domicílio.
RESULTADOS: Apresentaram associação com a atividade física no lazer: ser 
convidado por amigos/vizinhos para a prática, a presença de clubes a menos 
de dez minutos das residências caminhando e a ausência de bares a menos 
de dez minutos das residências caminhando. A segurança geral foi associada 
com a caminhada como deslocamento.
CONCLUSÕES: Para a promoção da atividade física em regiões de maior 
iniqüidade social é primordial o investimento em segurança pública e 
instalações para a prática, além da promoção de redes de apoio social.
DESCRITORES: Adulto. Atividade Motora. Atividades de Lazer. 
Fatores Socioeconômicos. Meio Ambiente e Saúde Pública. Estudos 
Transversais.
Artigos Originais
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O ambiente tem grande infl uência no estilo de vida 
das pessoas e no poder de escolha por hábitos saudá-
veis. O modelo ecológico proposto por Sallis et al20 
mostrou que a prática de atividade física e a adoção de 
alimentação saudável são comportamentos complexos 
e que mudanças nessas condutas dependem também 
das características do ambiente. Esse modelo sugere 
níveis de infl uência e de interação envolvendo aspectos 
individuais, percepção sobre o ambiente e aspectos 
mais abrangentes, como as estruturas dos bairros e as 
políticas públicas.
Duas revisões mostraram associação de diversos fatores 
ambientais com diferentes tipos de atividade física.12,18 
A relação positiva das facilidades de acesso a estruturas 
adequadas com a prática de atividade física no lazer 
também foi confi rmada em estudos que realizaram 
análise objetiva do ambiente.9,15 Além disso, o acesso 
adequado a áreas de lazer e a espaços públicos abertos 
também aumenta as chances da prática de pelo menos 
150 minutos por semana de caminhada.5,6,7,11 Porém, 
essas pesquisas foram realizadas em países de renda alta 
e talvez as referidas associações entre o ambiente e a 
atividade física não se apliquem ao contexto brasileiro.
A grande iniqüidade social no Brasil e em outros países 
de renda média deve ser considerada, pois envolve a 
existência de áreas de maior vulnerabilidade, muitas 
vezes com poucas áreas de lazer, calçadas ou outros 
ABSTRACT
OBJECTIVE: To analyze the association between practice of physical activity 
and the perception of the community environment among adults.
METHODS: A cross-sectional study of 890 adults carried out in Ermelino 
Matarazzo district in São Paulo, Southeastern Brazil, 2007. The dependent 
variables were the practice of at least 150 minutes per week in leisure time 
physical activity and walking for commuting. Independent variables concerned 
the environment, and adjustment variables were sex, age, education and length 
of time living in the neighborhood.
RESULTS: Variables associated with leisure time physical activity were: 
invitation from friends/neighbors, the presence of facilities less than ten 
minutes walking from the house and the absence of bars within ten minutes 
walking distance of the house. Public safety was associated with walking for 
commuting.
CONCLUSIONS: To promote physical activity in areas of low socioeconomic 
status, it is fundamental to invest in public safety and facilities for physical 
activity, in addition to promoting social support networks.
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Factors. Environment and Public Health. Cross-Sectional Studies.
INTRODUÇÃO
a Fundação Seade. Informações dos Distritos da Capital. [Internet]. [citado 2010 dez 20] Disponível em: http://www.seade.gov.br/produtos/
distritos/imp.php?page=consulta&action=var_list&busca=Densidade+Demogr%E1fi ca
atributos comunitários que facilitem a prática de ativi-
dade física.
Até o momento, são escassas as evidências sobre a 
relação entre ambiente e atividade física em adultos 
brasileiros, particularmente aqueles residentes em 
regiões de baixo nível socioeconômico. Assim, o 
objetivo do presente estudo foi analisar a associação da 
prática de atividade física com a percepção do ambiente 
comunitário em adultos residentes em uma região de 
baixo nível socioeconômico.
MÉTODOS
Estudo transversal de base populacional realizado em 
um distrito do município de São Paulo, SP.
O estudo foi realizado em 2007, no distrito de Ermelino 
Matarazzo, no extremo da zona leste, a região mais 
populosa do município de São Paulo, com mais de 4 
milhões de habitantes e no limite com o município de 
Guarulhos. De acordo com dados de 2009 da Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados (Fundação 
Seade), Ermelino Matarazzo possui área de 8,95 km², 
143 setores censitários e 115.571 habitantes, com 
densidade populacional de aproximadamente 12.900 
habitantes/km2.a De acordo com dados do Censo de 
2000 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), apenas 2,3% da população residente 
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b Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. Censo Demográfi co 2000. Rio de Janeiro; 2000.
c International Physical Activity Questionnaire. [Internet] [citado 2010 dez 20]. Disponível em: http://www.ipaq.ki.se/ipaq.htm
em Ermelino Matarazzo possuía renda per capita 
mensal superior a dez salários mínimos, em comparação 
a 12,1% da população do município de São Paulo.b
A amostra foi composta por 890 pessoas com 18 anos ou 
mais residentes há pelo menos seis meses em Ermelino 
Matarazzo. O processo de amostragem foi realizado por 
conglomerado em três fases: setor censitário (35 setores 
sorteados aleatoriamente, proporcionalmente distribu-
ídos de acordo com a escolaridade do chefe de família), 
sorteio dos domicílios dos setores selecionados e sorteio 
dos adultos e dos idosos dentro do domicílio sorteado.22 
Mais detalhes sobre o processo de amostragem podem 
ser obtidos em outra publicação.22
Para a avaliação da prática de atividade física no lazer 
e como forma de deslocamento, foi utilizado o ques-
tionário internacional de atividade física (International 
Physical Activity Questionnaire – IPAQ) validado no 
Brasil versão longa e utilizado em estudo epidemioló-
gico com amostra representativa da população adulta do 
município de São Paulo.3 Todas as informações sobre 
os estudos de validação e as versões do questionário 
estão disponíveis para consulta na internet.c
Para avaliação do ambiente foi utilizada uma versão 
adaptada da escala Neighborhood Environmental 
Walkability Scale (NEWS – versão brasileira), que foi 
validada por Malavasi et al.14 A escala foi modifi cada 
para a melhor compreensão por parte dos adultos resi-
dentes em Ermelino Matarazzo. A versão fi nal adaptada, 
composta por 38 questões, foi discutida com especia-
listas da área de ambiente e atividade física no Brasil 
e mostrou resultados de coefi cientes de correlação 
intraclasse ≥ 0,70 para todos os escores elaborados com 
base nas questões individuais.
A variável dependente foi a prática de pelo menos 
150 minutos por semana de: caminhada como forma 
de deslocamento ou de atividade física moderada 
ou vigorosa no tempo de lazer. As atividades físicas 
vigorosas no lazer foram multiplicadas por dois e 
somadas às atividades físicas moderadas. As variáveis 
independentes foram todas as variáveis dicotômicas, 
categóricas e os escores de ambiente percebido. As 
variáveis de controle foram sexo, escolaridade, idade 
e tempo de residência no domicílio.
Para avaliar o efeito das variáveis independentes sobre 
a prática de atividade física, utilizou-se a regressão de 
Poisson e dois modelos de regressão.
Inicialmente foi calculado o qui-quadrado de todas as 
variáveis de ambiente com cada variável dependente. 
Para a elaboração das análises bivariadas, foram 
utilizadas as variáveis que obtiveram valores de p 
< 0,20.8 Nos modelos múltiplos, foram utilizadas as 
variáveis com p < 0,05. Nos modelos fi nais, somente 
as variáveis que permaneceram signifi cativas após o 
ajuste pelas variáveis de controle foram mantidas. Caso 
alguma variável dicotômica ou categórica fosse para 
os modelos fi nais com algum escore de que ela fi zesse 
parte (por exemplo, ter segurança durante a noite ou 
ter segurança durante o dia e o escore de segurança 
geral), cada uma era testada com outras de ambiente 
na presença das variáveis de controle. Nesse caso, 
optou-se pela variável que permaneceu signifi cativa no 
modelo após o ajuste pelas outras variáveis de ambiente 
e pelas variáveis de controle.
Para a análise dos dados, os fatores de ponderação da 
amostra foram incorporados baseados no grupo etário e 
na fração amostral do setor censitário estimados com as 
informações do Censo 2000 do IBGE.b Foram utilizados 
os softwares SPSS versão 15.0 e Stata versão 9.1.
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São 
Paulo (processo n° 1488, 12/04/2006).
RESULTADOS
A maioria da amostra eram mulheres e pessoas com 
até 59 anos de idade e com escolaridade de zero a oito 
anos (Tabela 1). Esses resultados assemelham-se aos 
da população do município de São Paulo.
Na amostra estudada, as pessoas foram mais ativas no 
deslocamento em comparação com a atividade física 
praticada no lazer (Tabela 2), o que pode estar associado 
ao baixo nível socioeconômico da região.
As variáveis que obtiveram valores de signifi cância de 
p < 0,20 na associação com a prática de pelo menos 150 
minutos de atividade física no lazer por semana foram: 
quantidade geral de áreas de lazer, clubes, quadras, 
suporte social de convite de amigos para a prática e 
percepção de segurança geral positiva (Tabela 3). Para 
a caminhada como forma de deslocamento, destacaram-
se boa percepção de segurança geral e de segurança no 
trânsito (Tabela 4).
Após o ajuste, as variáveis que foram associadas com 
a prática de atividade física no lazer foram: ser convi-
dado por amigos/vizinhos para a prática, presença de 
clubes próximos das residências e bares distantes das 
residências (Tabela 5).
Quanto à caminhada como forma de deslocamento, 
após o ajuste, o escore de segurança geral foi a única 
variável que foi associada com esse tipo de atividade 
física (Tabela 5).
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DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo mostraram que as 
pessoas com percepção positiva de segurança apresen-
taram mais chances de serem ativas no deslocamento. 
Essa percepção foi representada pelo escore geral 
composto pelos itens segurança para caminhar, andar 
de bicicleta ou praticar atividade física durante o dia 
ou durante a noite e boa iluminação das ruas próximas 
das residências durante a noite.
Esse resultado foi similar a outros estudos realizados 
em países de renda alta.5,6,10 Giles-Corti & Donovan,6 
em um estudo com 1.803 adultos australianos, conclu-
íram que a percepção de locais seguros para caminhar 
apresentou associação com a prática de pelo menos 30 
minutos por dia de caminhada no lazer (OR = 1,49; 
IC95%: 1,14;1,95) ou de qualquer tipo de caminhada 
(OR = 1,50; IC95%: 1,08;2,09). Resultado similar foi 
encontrado em mulheres adultas inglesas. As que rela-
taram segurança ruim tiveram diminuição nas chances 
para praticar qualquer tipo de caminhada (OR = 0,53; 
IC95%: 0,31;0,88).5
Estudo realizado com 861 adultos residentes em três 
cidades dos Estados Unidos mostrou que, após seis 
meses de acompanhamento, as mulheres que relataram 
baixo índice de criminalidade nos bairros em que 
residiam praticaram mais minutos de atividade física 
por semana em comparação com as outras mulheres.21
A boa percepção de segurança pode estar relacionada 
com a melhora e manutenção das estruturas dos bairros. 
Wood et al24 argumentaram que a manutenção adequada 
dos bairros possibilita o aumento de redes sociais 
e melhor controle social, contribuindo para maior 
sensação de segurança dos moradores.
Esses resultados ressaltam que, para a promoção da 
atividade física, é importante investir em segurança 
pública e na prevenção da violência.
A prevalência de pessoas suficientemente ativas 
no domínio do lazer encontrada no presente estudo 
foi similar à de inquérito nacional recente reali-
zado com adultos em todas as capitais brasileiras.4 
Adicionalmente, os resultados do presente estudo 
mostraram que pessoas que são convidadas para 
praticar atividade física têm mais chances de serem 
ativas no lazer.
Resultado similar foi encontrado em estudo transversal 
com adultos (n = 2.205) nos Estados Unidos,7 em que 
as pessoas com parceiro para a prática tiveram mais 
chances de atingir as recomendações para a prática de 
atividade física (OR = 1,47; IC95%: 1,15;1,89).
Tabela 1. Amostra estudada, segundo características 
sociodemográfi cas. São Paulo, SP, 2007.
Variável n %*
Sexo
Masculino 368 44,8
Feminino 522 55,2
Idade (anos)
18 a 39 302 52,0
40 a 59 203 35,4
60 ou mais 385 12,6
Estado civil
Solteiro 253 12,5
Separado, viúvo, divorciado 180 30,8
Casado 457 56,8
Anos de estudo
0 a 3 242 16,1
4 a 7 300 30,0
8 a 11 252 39,3
12 ou mais 96 14,6
Cor da pele
Não branca 401 46,6
Branca 488 53,4
Tempo de moradia no domicílio (anos)
Até 1 64 9,4
De 1 a 5 135 18,0
De 5 a 10 148 19,3
10 ou mais 543 53,2
Tempo de moradia em São Paulo (anos)
Até 10 58 9,0
De 10 a 20 134 21,8
20 ou mais 698 69,2
Total 890 100
* valores ponderados
Tabela 2. Prevalência de prática de atividades físicas por 
adultos. São Paulo, SP, 2007.
Prática de atividades físicas n %*
Atividade física no lazer
Não pratica 621 68,7
Pratica entre 10 e 149 minutos por 
semana
135 15,4
Pratica 150 minutos ou mais por 
semana
134 16,0
Caminhada como forma de deslocamento
Não pratica 130 14,3
Pratica entre 10 e 149 minutos por 
semana
438 50,3
Pratica 150 minutos ou mais por 
semana
322 35,4
Total 890 100,0
* valores ponderados
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Tabela 3 continuação.
Variável
Modelo bivariado
RP IC95% p
Escore de calçadas 0,044*
Não tem 1
Tem, mas é ruim 0,69 0,33;1,44
Tem, mas é regular 0,57 0,24;1,12
Tem, e é boa 0,40 0,15;1,07
Existência de calçadas 0,147
Não tem 1
Tem 0,59 0,28;1,21
Existência de padarias 0,152*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,36 0,05;2,32
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
1,12 0,11;10,69
Escore de segurança geral 0,242*
Ruim 1
Regular 1,15 0,66;2,01
Bom 0,97 0,50;1,89
Ótimo 1,79 0,87;3,68
Presença de igrejas 0,269*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,39 0,14;1,09
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,79 0,29;2,10
Existência de mercadinhos 0,410*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,12 0,03;0,51
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,71 0,26;1,97
Existência de parques 0,691*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,84 0,52;1,36
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
1,84 1,08;3,16
Escore de poluição geral 0,843*
Ruim 1
Regular 1,44 0,85;2,46
Bom 0,75 0,41;1,37
Ótimo 1,35 0,66;2,77
*p de tendência
Tabela 3. Análise de regressão bivariada entre percepção 
do ambiente com a prática de atividade física no lazer. São 
Paulo, SP, 2007.
Variável
Modelo bivariado
RP IC95% p
Existência de quadras 0,003*
Não tem 1
Tem a mais de dez 
minutos caminhando da 
residência
1,44 0,91;2,28
Tem a menos de dez 
minutos caminhando da 
residência
1,86 1,24;2,79
Convite de amigos/vizinhos para a prática 0,004
Não recebe 1
Recebe 1,88 1,23;2,87
Quartis de acesso a áreas de lazer para a prática 0,017*
Pior quartil de acesso 1
Terceiro quartil 1,40 0,67;2,95
Segundo quartil 1,49 0,65;3,42
Melhor quartil de acesso 2,08 1,07;4,07
Escore de apoio social 0,020*
Ruim 1
Regular 1,59 1,01;2,52
Bom 1,93 1,11;3,35
Ótimo 2,05 0,82;5,14
Existência de clubes 0,024*
Não tem 1
Tem a mais de 10 minutos 
caminhando da residência 1,46 0,72;2,95
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
2,05 1,01;4,18
Qualidade das calçadas 0,034*
Ruim 1
Regular 0,68 0,47;1,00
Boa 0,52 0,25;1,09
Ter segurança durante a noite 0,041
Não 1
Sim 1,62 1,02;2,59
Interferência do clima para a prática 0,042
Sim 1
Não 1,43 1,01;2,03
Existência de bares 0,042*
Não tem 1
Tem a mais de 10 minutos 
caminhando da residência 0,82 0,19;3,50
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,50 0,23;1,09
Continua
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Giles-Corti & Donovan6 mostraram que a percepção de 
apoio social para caminhar acompanhado nos bairros foi 
associada com a prática de caminhada no lazer (OR = 
1,80; IC95%: 1,36;2,40) e com a caminhada total (OR 
= 1,52; IC95%: 1,09;2,11).Um dos primeiros inquéritos 
transversais realizados na Europa no fi nal da década de 
1990 com adultos da Bélgica, Finlândia, Alemanha, 
Holanda e Espanha mostrou que pessoas com baixos 
escores de apoio social tiveram mais chances de serem 
inativas no lazer (OR = 2,15; IC95%: 1,72;2,68).23
As evidências obtidas em países de renda alta indicam 
que o apoio social é muito importante para a prática de 
atividade física. Os resultados do presente estudo corro-
boram essa hipótese e reforçam a importância de investir 
em ambientes que estimulem o convívio das pessoas 
para proporcionar oportunidades para a criação de redes 
sociais importantes para a prática de atividade física.
A presença de clubes próximos a residências foi asso-
ciada positivamente com a prática de atividade física no 
lazer. Porém, a presença de bares foi associada inversa-
mente com essa prática. Não foram encontradas outras 
evidências que corroborem os resultados de que bares 
próximos das casas são inversamente relacionados com 
a prática de atividade física no lazer.
Embora os bares sejam importantes locais de convívio 
social, seus freqüentadores podem ter hábitos não 
saudáveis, como por exemplo o consumo excessivo 
de álcool, o tabagismo e o consumo de alimentos 
de elevada densidade energética com baixo valor 
Tabela 4. Análise de regressão bivariada entre percepção 
do ambiente com a prática de caminhada como forma de 
deslocamento. São Paulo, SP, 2007.
Variável
Modelo bivariado
RP IC95% p
Ter segurança durante a noite 0,003
Não 1
Sim 1,10 1,03;1,16
Escore de segurança geral 0,004*
Ruim 1
Regular 1,10 0,96;1,25
Bom 1,12 0,98;1,27
Ótimo 1,18 1,07;1,31
Segurança no trânsito 0,023*
Ruim 1
Regular 0,95 0,72;1,25
Bom 0,54 0,38;0,79
Ótimo 0,98 0,65;1,47
Existência de feiras 0,074*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
3,91 1,39;10,95
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
3,98 1,41;10,68
Esgoto a céu aberto 0,111
Tem nas proximidades 
da residência
1
Não tem nas 
proximidades da 
residência
1,01 0,92;1,08
Existência de faixa de pedestres 0,124
Tem nas proximidades 
da residência
1
Não tem nas 
proximidades da 
residência
0,93 0,85;1,02
Presença de praças 0,134*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
1,07 0,93;1,22
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
1,09 0,97;1,23
Existência de campos de futebol 0,159*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,98 0,90;1,07
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
1,04 0,98;1,12
Continua
Tabela 4 continuação.
Variável
Modelo bivariado
RP IC95% p
Ter cachorro 0,363
Não 1
Sim 0,96 0,89;1,04
Existência de mercadinhos 0,512*
Não tem
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
2,55 1,10;5,88
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
2,18 1,02;4,63
Existência de academias 0,592*
Não tem 1
Tem a mais de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,74 0,54;1,02
Tem a menos de 10 
minutos caminhando da 
residência
0,89 0,70;1,14
*p de tendência
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nutricional. A essas características adiciona-se o fato 
de que nesses locais as chances de acontecerem atos 
de violência graves são aumentadas, principalmente 
em regiões periféricas da cidade de São Paulo, e é 
possível que a proximidade desses estabelecimentos 
esteja relacionada com ambientes mais degradados.
Em relação aos clubes, em países de renda alta já está 
bem estabelecido que a presença de instalações de 
lazer e recreação está positivamente associada com a 
prática de atividade física no lazer.2,6,9,13,15,19 Os clubes 
foram as únicas instalações específi cas de recreação 
associadas à atividade física no lazer no presente 
estudo. No distrito de Ermelino Matarazzo havia oito 
deles em 2007, todos públicos. Esse resultado é ainda 
mais relevante quando se consideram outras questões, 
como a formação de redes sociais, em que os clubes 
exercem importante papel.
No Brasil, análise com dados de mais de 54 mil adultos 
entrevistadas pelo Sistema Vigitel mostrou que o relato 
da existência de locais adequados próximos das residên-
cias apresentou associação com a prática de pelo menos 
150 minutos por semana de atividade física no lazer.4
O acesso adequado a áreas de lazer e a espaços públicos 
abertos não está associado somente com a prática de 
atividade física no lazer ou com exercícios físicos, mas 
também aumenta as chances de praticar pelo menos 150 
minutos de caminhada.5,6,7,11
Esses dados ressaltam a importância de áreas de lazer e 
recreação no planejamento urbano, pois essas estruturas 
contribuem não somente para a prática de atividade 
física no lazer, mas também para a caminhada como 
forma de deslocamento.
Como limitação, estudos transversais não permitem 
estabelecer relação de causa e efeito. No caso da 
avaliação da percepção do ambiente e a relação com 
a prática de atividade física, pode ter havido esse 
problema, pois não é possível estabelecer se o ambiente 
adequado é de fato a causa da prática de atividade física 
por não existir um acompanhamento de temporalidade. 
Além disso, a percepção do ambiente depende de 
conhecimento atualizado do bairro. Isso pode ter sido 
minimizado pelo fato de as análises terem levado em 
consideração o tempo de residência no domicílio atual.
Outro problema que pode ter infl uenciado os resultados 
refere-se à noção de proximidade. Esta foi defi nida 
como os locais em que as pessoas poderiam chegar 
caminhando de suas residências em até dez minutos, 
equivalente a aproximadamente 800 metros. As 
distâncias de 400 metros a até 1.500 metros (de cinco 
a 15 minutos caminhando) são significativamente 
associadas com a prática da caminhada como forma 
de deslocamento.16 Porém, apesar de se conhecerem 
essas equivalências médias de tempo e distância, não 
se sabe exatamente se essa noção de tempo e distância 
é compartilhada pelas pessoas entrevistadas.
Tabela 5. Modelo de regressão fi nal entre percepção do ambiente e a prática de atividade física no lazer ou caminhada como 
forma de deslocamento. São Paulo, SP, 2007.
Variável 
Modelo múltiplo fi nala
RP IC95% p
Atividade física no lazer
Existência de clubes 0,010*
Não tem 1
Tem a mais de 10 minutos caminhando da residência 1,26 0,63;2,51
Tem a menos de 10 minutos caminhando da residência 2,26 1,33;3,85
Existência de bares 0,004*
Não tem 1
Tem a mais de 10 minutos caminhando da residência 1,21 0,30;4,85
Tem a menos de 10 minutos caminhando da residência 0,48 0,26;0,91
Receber convite de amigos/vizinhos 0,023
Não recebe 1
Recebe 1,59 1,07;2,38
Caminhada como forma de deslocamento
Escore de segurança geral 0,003*
Ruim 1
Regular 1,11 0,98;1,26
Bom 1,13 0,99;1,28
Ótimo 1,19 1,07;1,33
 a Modelo ajustado por sexo, idade, escolaridade e tempo de residência no domicílio
*p de tendência
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